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Pentecostes

O ra , 06, p n b l i c a n o s  o os 
p e s c a d o r e s  a p p r o x im a r a m -  
se  d e  J e s u s  p a r a  o i m l - o ,  
e  os p h a r i s e u s  e  os e s c r i -  
b n s  c o m e ç a r a m  a  m u r m u 
r a r ,  d iz e n d o :  « E s te  h o m e m  
a c o lh e  ^s p e c c a d o r e s  e c o 
m e  c o m e l l e s » ,  (1)

E n t ã o  lh e s  p r o p o z  J e 
s u s  e s t a  p a r a b o l a : « Q u a l 
é o h o m e m  d e n t r e  vó s q u e ,

cio em v irtude .
(2) 0  pastor de cem ovelhas 

é Jesus Christo; nós somos a o- 
velha perdida. As ovelhas cons
titu íam  antigam ente grande ca
bedal de fo rtuna , e d’ab i proveiu  
a palavru peculie, do latim  p§- 
eus. Por isso, dizer que possuia 
o pastor nada menos de cem o- 
velhas, significa q u e  eram  m u i
tas as riquezas de Jesus, pois 
dos anjos e dos homens se fo r
ma o seu rebanho. 0  deserto (as
sim cham avam  os judeus os cam 
pos situados longe da habitação 
dos homens), o deserto, onde nos

t e n d e  c e m  o v e lh a s ,  si p e r  achamos expostos ao? lobos, £ fó* 
d e r  u m a  d e l la s ,  n ã o  d e i - ,m e  e á  sede, é o m undo.— 0  Pas- 
x a  n o  d e s e r to  a s  o u t r a s  !to r, ao encon trar a pobre  ovelha 
n o v e n ta  e  n o v e . e n ã o  v a i 'q u e  se perdera  por sua culpa, 

„ « co H n h í i 'n ã o  lhe bate com o cajado, não a
p r o c u r a r   ̂ q  , , fQ I castiga para  obrigal-a a cam inhar
p e r d id o  a t e  e n c o n t i a  -a j. j deante de si, mas a toma sobre 

« E  a te n d o  e n c o n t r a d o  os hom bros da sua santa Huma* 
a  p ô e  s o b re  os h o m b r o s  I n;dade, e, orgulhoso do seu pre* 
c o m  a l e g r i a  : d e p o is ,  v o l - j  cioso fardo, a conduz o u tra  vez
t a n d o  p a r a  c a s a  c h a m a  o s ,™  aPrisC0 da E §re3a- A ovelha 
a m ig o s  e  v is in l io s ,  e  lh e s  volta, diz S A g * tm h o , não por 

» !si, po rque lhe fa ltam  as torças,
d iz  C o n g i a t u l a e -  >s » mas carregada; tresm alhou, mas 
m ig o , p o r q u ê  e n c o n t r e i  u  j ü^0 poderia de novo encon trar o 
m in h a  o v e lh a  q u e  se  t i n h a  • cnm inho sem o aux ilio  do Pas- 
p e r d id o  ’ (2) ; to r> 5:6111 a g ra<?a de Jesus. Grau-

« Assim, v o s  d ig o  e u . de é a alegria do Pastor, ao en-

h a v e r ã  m a io r  , a i e g n a  no. 
c e o  p o r  u m  p e c e a d o r  q u e  
fa z  p e n i t e n c ia ,d o  q u e  p o r  no* 
v e n ta  e  n o v e  ju s to s  q u e  
n ã o  p r e c i s a m  d e  p e n i t e n 
c ia .

« O u  q u a l  é  a  m u lh e r  
q u e ,  t e n d o  d e z  d r a c h m a s ,  
s i  p e r d e r  u m a  d e l la s ,  n ã o  
a c c e n d e  a s u a  l a m p a d a  e. 
v a r r e n d o  a c a s a ,  n ã o  a  p r o 
c u r a  c o m  d i l i g e n c i a ,  a t é  
e n c o n t r a l - a  ?

co n tra r a sua ovelha, e tanto

m aior fé a r sua a legria  quanto  
m ais lhe custou o encontrala.- 
Assim um a *mãe se pre#ccupa 
unicam ente com o filho enfermo, 
só elle absorve os seus pensamen 
tos, os seus cuidados, todo o seu 
coração. fcE a sua \ convalescença 
lhe causa m aior alegria do que 
a saudô dos ou tros filhos.

(3) Esta m u lh e r é a E greja, a 
d rachm a perdida é a alm a pecca- 
dora. A drachm a era  um a moe
da de pouco valor, pois valia 
menos de m il réis; mas a m u lh er 
ó pobre, e essa moeda é um a f o r 
tu n a  para ella. (Eil-a portan to  á 
p ro cu ra  da sua moeda. —• Assim 
a E greja. Cada alm a baptisada 
é um a drachm a, um a moeda on
de se acha estam pada a effigie de 
Jesus, seu Esposo. Si esta alm a 
se perde, a E greja a p rocu ra  
com am or, accende a lam pada 
dos seus ensinos, varre  toda a 
casa para  lim pai a das im m un- 
dicies do. ^peccado, evoca as re 
cordações da fé a afim de verifi- 
cal-a, m u ltip lica  emfira os seuSj 
rogos, as suas orações, ch am an -, 
do em seu aux ilio  os anjos e o s : 
santos, até leval-a á penitencia e! 
ao am or .de Deus. E ntão se m a
nifesta a sua alegria, convidam

CONFIANÇA
Que importa que a miséria beáionda venha  
açoitar-rae in flex íve l ,  e, á portía, 
venha a congoxa, in term ina e ferenha, 
prirar-m e das be llezas  da alegria ?

N ovo Jcb, saberei achar na Crença  
a immorredoura força com que as vença, 
e do infortúnio  surgirão radiosos  
m ananoiaes de sorrisos e de gosps 1

Fontoura Costa

do as alm as fieis (os su a s am igas ,) 
e as intelligencias celestes {as 
suas visinhas), para  tom arem  p a r
te no seu contentam ento.

CHRISTO NO JURY
Nos prim eiros dias da R epu

blica, a lguns espiritos exaltados, 
escudando-se em falso in te rp re ta r  
do nosso E sta tu to  m axim o brasile i
ro, entenderam  in v ad ir os trib u - 
naes, e, em vez de respeitarem  
em nome da liberdade os symbo-

:ão des __________ ____  : los que ali collocára a -----------
« E  a  t e n d o  e n c o n t r a d o ,  m io s s o s  antepassados, precipites ar- 

c h a m a  a s  s u a s  a m ig a s  e ! e n c a ra m  a imagem de .Tesus
• \ ^ i Crucificado, como si tô ra a em -v i s in h a s  e  lh e s  d i z - C u u -  de u m ’rep i.obo q M  niU) da.

g r a t u l a - v o s  c o m m -g o , P ^ ^ y ê s s e  ficar no recinto 1
q u e  e n c o n t r e i  a  d r a d i m a  
q u e  t i n h a  p e r d id o  !

Soaram  os protestos dos catho- 
icos contra essa indébita inva-

«A s s im , vos d ig o  e u , h a - j sa° de um  seu direito , mquestio-
v e r á  g r a n d e  a l e g r i a  e n t r e  navehnente c o n f t id o p e la  pres- 

. t -rv j  cnpçao  pacifica de tantos annos.
os a n jo s  d e  D e u s , q u a n d o J L 0g^res houve em que, como no 
u m  só  p e c e a d o r  f iz e r  p e n i" jR io , 0 povo se sublevou reagiu- 
t e n c i a > . (3) . do.

 --------- j P ara  esses factos brilhantem en-
(1) P ubli canos se cham avam  , te appellava, em começos de 1913, 

os que, sendo hebreus de nação no vibran te  artigo  “C hristo rei- 
e religião, tinham  com m ercio . ua“, pelo “Jo rnal do B ra d l“, o 
publico e^banco aberto para  pas-| douto polemista Carlos de Laet. 
sar letras*" de cambio, e exped ir Rejubilava-se por te r recebido o 
m ercadorias, a rrecad ar trib u to s , A lbum  com m em orativo da repo- 
e passal-os para  Roma. A inda.sjção  do C hristo no J u ry  de S. 
que sim ilhante negocio fosse li- j Paulo , a 22 de Setem bro de 1912. 
cito, todavia os phariseus o ti-1 È  ali via não só m inistros, juizes 
nhara por infame, e oomo tal e jurisconsnltos app laud irem  a
apresentavam  ao povo os qne 
delle se occupavain. — Peccado- 
fr-es, eram  aquelles que, p u b li
cam ente eram  notados de algum  
crim e, tal como o hom icídio, o 
la trocín io  ou ainda de faltas con
tra  a religião o suas tradições. 
Os phariseus censuravam  a Je 
sus a bondade com que os aco
lhia, convertendo assim em c u l
pa do Ju iz  o -perdão dos peni
tentes. Jesus acolhia os peocado- 
res, não para animai-os a conti
n u a r  em seus crimes, sinão para  
santifical-os, movel-cs á peniten
cia a emenda da vida, ^erdoan-

reintegração, mas immenso corte 
jo p o p u la r de mais de 20 mil pes
soas, como constava de photogra- 
phieas.

Mais ta rde  o u tras cidades im 
portantes do Estado de S. Paulo, 
de Minas, do Rio e de a lhu res lho 
seguiram  o exemplo,

#
E ra  justo. A Constituição b ra

sileira não se p ropunha  fe r ir  d i
reitos adquiridos de quem  q u er 
que fosse, m uito  menos con trariar  
a .religião do povo. E essa era  a ca' 
tholica, a da quasi totalidade do 
povo brasileiro.

I Tolerando o Estado a todas a9 
, crenças, porque incohenrentem en- 
te  usar de descabida intolerância 
contra symbolos sagrados já exis
tentes ? Banil-os, fôra prova de 
hostilidade manifesta; não de in- 
differeoça, de tolerancia, de respei
to á crença da m aioria popular.S i 
dava liberdade a todos 08 credos, 
ao Estado lhe era  indifferente h o u 
vesse ou não houvesse symbolos,co
mo fino cavaiheiro  que, entrando 
do em q u a lq u e r  casa, respeita ali 
os quadros que encontre, 
f? In te rp re ta ram  mal a separação 
da E greja do Estado, os que a ji. 1* 
garam  synonim a de opposição ao 
catholicismo.

«0 coustitucionalism o am erica
no, pondera o grande R uy Barbo
sa, um dos fundadores da R epu
blica e inspiradores da vigente 
Constituição, repelle essa u n ifo r 
m idade athéa, cuja superstição  
professou  a R epublica  do B ra z il  
e que não estava de certo n o s in  
tu ito s  dos seus fundadores» . (Os 
gryphos são nossos).

«Desde 1876 que eu escrevia e 
prégava contra o consorcio da I- 
groja com o E fad o ; mas nunca o 
fiz em nome da ir  religião; sempre, 
em nome da liberdade.

Ora. liberdade e religião são só
cias, não inim igas. Não ha religião 
sem liberdade. \ Não ha liberdade 
sem religião...Foi sob esses pensa
mentos queadoptám os aC ónstitu r 
ç ã o , de 1891».

D  pvoeegue. cNo Brasil o catho
licismo era a religião gerai; o p ro 
testantism o, o deismo, o positivis
mo, o atheismo, excepções circum s- 
crip tas. De modo que, em quauto 
nos Estados Unidos a egualdade 
religiosa constitu ía um a necessida
de sentida, mais ou menos no mes
mo g rau , por todas as commu-

nhões, en tre  nós ella representava 
tãoeóm ente aspirações darainoriE . 
...«A liberdade de cultos veiu sa
tisfazer, ̂ era boa justiça, á condi
ção oppressiva dessas dissidências 
m altra tadas pela exclusão official, 
m as não invertei-a contra  a con‘ 
sciencia da m aioria . Se, nos Es
tados Unidos, av u ltav a  no m aior 
relevo «ofacto de que o christia- 
nismo era, e s e m p re jo i/a  religião 
popular» (são palavras de ura m a
gistrado americano), no B rasil esse 
íacto não tin h a  v u lto  menos p ro 
em inente. As Constituições não se 
adoptam  para  ty ram nizar, mas pa
ra escudar a consciência dos po 
vos*» (R uy Barbosa, Conferência 
no Collegio Anchieta, Neva F ri-  
burgo, 1904, pgs. 42 e seg., Esc. 
Typ. Sales., ed. Bahia).

&•jfi

Merecem, pois, louvores, diante 
disso, os que planejam  recollocar, 
em Y tú , na sala do J u ry , a im a
gem de Jesus Crucificado. R epara
ção tard ia , mas ainda em tempo, 
a um a tradição venerável.

T anto mais q u e  Jesus C hristo 
não é um  desconhecido em nossa 
te rra . Q uanto  conforto não deu e 
lagrim as não enxugou aos nossos 
antepassados, a vista que aquella 
nobre imagem despertava ?

A cruz  de Christo pompeou no 
descobrim ento da nossa te rrn , e 
nem os indígenas a ousaram  con- 
cu lcar D om inou nos templos,nas 
erm idas, nos lares e nos campos 
de batalha, já na expulsão dosin  
vasores, já nos valorosos prelios 
do P araguay .

A dm iram -na os christãos since 
ros, vendo a tra  vez delia o desper
ta r  da idéa do Deus da ju s tiç a  
hum anado por nosso am or.

Respeita-a o p roprio  Mahome- 
tano enxergando em Jesus o vulto  
de um  projyheta,

Nem os atheus a repellem . Mas 
como Rénan, ou como ha pouco, 
no Rio, o escrip tor positivista Dr. 
Galvã^, sahido em defesa do Chris* 
to, reconhecem em Jesus o mais 
h um an itário , o mais genial,o mais 
justo  d«s homens. A personifica
ção do bem. 0  modelo do homem 
perfeito.

— H averá  excepções— A rguráen 
ta r  com excepções na applicação 
de um direito! A unanim idade 
absoluta em tudo, até na p róp ria  
lei, é impossível na pratica. H& 
quem  professe a cboliçâodas leis, 
da patria , da fam ília  hum ana.

E ' um a reivindicação legitim a. 
Tem o appiauso collectivo. E  is
to nos basta.

Porém , '-lam ariam  que  Jesus 
é o Deus do perdão.

De facto, é o Deus do pérdfco

das nossas culpas e que  recom* 
m endou se perdoassem, até aos ini
migos, as in ju ria s  recebidas. Mas 
com o perdão do indivíduo, não 
veiu d e s tru ir  a Justiça  applica- 
da pela sociedade pelos seus or- 
gams legítimos, para  o qu e  re- 
commendou obediencia (M ath /13 , 
17), nem veiu d e s tru ir  a Lei e 
na Lei D eus déra  prescripçõea 
formaes aos juizes hebreus para  
applicarem  a Justiça. V eiu  ap e r
feiçoai-a.

Perdoou á ad u lte ra , mas per
doou-lhe os peccados. E si recri
m inou 09 Phariseus, fôra porque 
elles, que incidiam  nos mesmos 
crimes, queriam  condemnal-a sem 
processo legitimo, summariamen* 
te, deixando de segu ir os trasmi* 
tes da lei.

0  réo qu e  innocente fô r con- 
demnado como Jesus, não se ha 
de revo ltar contra a lei, mas per
doar de todo coração aos in im i
gos e não p rem ed itar vinganças. 
Si culpado fôr, perdoará  ainda.

0  trib u n a l esp iritua l, sim, 6 •  
do perdão.

Je9us, porém , não falava de t r i 
bunal da justiça. A elle Bubmet- 
tia, quando  o condem naram  á 
morte.

Exem plo l o s  juizes, porque, 
como C hristo o deu a entender a 
Pilatos, seria elle um  dia o juiz 
da hum anidade, quando  vier nas 
nuvens. Exem plo ainda, para que 
os juizes, como Pilatos, não con- 
demnem a innocencia. E  exemplo 
aos réos para  que  elleb conheçam 
o respeito ás Autoridades e sof- 
fram  com paciência.

*tf*
Q ua im poita , s in a  sala algu

ma vez porom perem  in su lto sI Se
rão excepções. E  como do Calva* 
rio, a o u v ir  insultos, Jesus repe
tirá  ao longo dos séculos : «Pae. 
perdoae-lhes, po rque não sabem
0 que  fazem. Insu ltam  a Ju sti
ça? Será qu e  deve ser ella tam
bém proscrip ta ?

M uito ao contrario . Quantos 
jao olharem  para  a oftigie do Cru- 
icificado, não co rrig irão  a lingua- 
Igem , não reflectirão  m elhor, não 

hão de conter a lgum  impeto a- 
rogando o no perdão ?

Q ue im porta  ainda, si a lgum  
ju iz . em tempos em qu e  a ques- 

. tão ia apaixonada e pouco estu- 
jdada, dt»u no começo despacho 
desfavorável. Nesses Jmesmos lo- 
gares, como em S. Carlos, outros 

j juizes reconsideraram  o p rim eiro  
| acto e ali recollocaram  a imagem 
,de Jesus Crucificado na eala do 
j Ju ry .
1 Si não se prohibe que da6 pa

redes dos tribunaes pendam re- 
tracos de políticos, de juizes ou 
de benemeritos, que muito que
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ao, tão da nossa to rra , tão ytua- 
no—as noites dos busca-pés.

Ainda nos lembramos dessas 
noites quando, de longe, ad m ira
va mos o zig-zaguear dos busca- 
pés, que, sinistras "serpentes de 
fogo, soltavam silvos roncos e a- 
gudos, ora subindo, o ra  descendo, 
o ra  se atirando  de encontro as

I
 paredes do casario, estilhando vi
dros, cliainm uscando 09 portaes,

I riscando paredes, orasse ia te rn an  
do pelos boeiros onde seu ru i- 
do tom ava um  som cavernoso 
qu e  nos enchia de medo; e o u* 1 
lu la r, a g rita  m edonha do m aisl 
de um a centena de moleques u ' 
g rita r , a saracotear, q u a l uma 
legião de demonios, por en tre  as 
chispas corruscantes dos busca- 
pês; eis bosquejado, ao de leve, o 
q u ad ro  das scenas dao noites de 
S. João em nossa antiga e tra d i
cional cidade, e scenas essas nos
sas e m uito  nossas, £porque era 
somente em Y tú que se dava 
tal.

E  é de um a dessas scenas pas
sadas em noites de S. João que 
vamos nos relem brar.

Eraraos ainda no tempo da 
Y tú , como em

P refeitu ra  M unicipal
Convido a todas as pessoas interessadas na c u ltu 

ra do café, para uma reunião no edifício da Camara  
M unicipal desta cidade, em 29 do corrente mez, ás 13 
horas, afim de serem trocadas idóas sobre medida que  
devam  ser apoptadas no in tu ito  de garantir  o nosso 
m unicípio co n t ia  a invasão da praga do café cujos ef-  
feitMa m alefícos,verificados nos m unicíp ios visinhos on 
de e lla  está  grassando, são s im plesm ente  in ca lcu láve is

Y tú , 25 de Junh o de Í924.

S. PA C H E C O  E S IL V A  
Prefe ito  M unicipal

Lá das 7 para  as 8 horas, sem] M atriz, acom panhada pelo rèvrao.

os ju rados e o povo prestem  e 
renovem  a homenagem e g ra ti
dão dos brasileiros a Jesus Chris-
to, que constitu iu  a g loria dosl M onarchia; em
nossos antepassados e, modelo da I todo o paiz, ia accesa a
Justiça , é o factor da c iv iliza çã o  tre  os dois partidos monarchico» j vam  as mãos as abas dos ronda*
contem porânea.

se saber como, um busca-pés es- 
fusiando por cim a do m uro  de 
um q u .n ta l fron teiro  a loja,pelo 
Beco das Casinhas, vem chispan- 
do á ru a  e, depois de d a r umas 
cam balhotas pela calçada, se em* 
barafu sta  pela loja a dentro  e 
vai esto irar mesmo em baixo do 
balcão; grande reboliço na loja, 
portas que as pressas se fechara 
cora extrondo e os circumspoctos 

icta en-j cascudos que ali se achavam  le

A. G.

Chronica
D’O utrora

EM NOITES DE S. JOÃO

Noites de S. Jo ã o ! Q uantas re 
cordações, quan tas saudades! Noi
tes de S. João, falemos dellas, des
sas noites tão lindas, tão cheias 
de encantos e cujas doces remini- 
cencias ainda povoam a nossa 
mente, avivando scenas passadas 
a tantos e tantos annos, quando 
ainda sentíam os a borboletear as 
illusões em torno de um  ideal 
de moço q u e  vê tudo  côi de ro 
sa, cor da esperança que sé ag i
ta  em sua alm a, buscando anhe- 
los e sonhando um  p o rv ir  só de 
risos e flôresJ

Noites de S. João, falemos dei- 
ias, E« vive mos algum ao das sce
nas passadas nessas decantadas 
noites.

Não nos referirem os a essas 
noites de estas, tão nossas, tão 
brasileiras, e tão deliciosamente 
deBcriptas em paginas brilhan tes 
por A lencar, Macedo, Mello Mo
raes e outros; não são essas fes
tas que se realizavam  em nossos 
antigas fazendas que vamos des
crever.

D eixarem os em paz esse ale
g re  rancho de moços e mcças q u e  
na sala grande jogam as prendas 
e as advinhas: não im p o rtu n a re 
mos essas guapas m ucam as que, 
de chineliuhos^presos a ponta dos 
pés e grossas argolas de ouro  pen 
dentes dos labulos das orelhas, 
servem  aos convidados, em ban- 
deijas de p ra ta  e cahces de chris- 
ta l, o clássico licor de rosa; não 
atrapalharem os os pobres pretos 
que  ao som monotono dos seus 
at&mbaques dançam  o “E strella  
d 'A lva“; nem tam pouco os aggre 
gados e tropeiros que, lá no ran 
cho, ren te  o cercado do terreiro , 
no descante choroso das violas 
contam  façanhas e magoas; não 
nos incommodaremos com esse

ou seja, jq u es  e pernas para  que vos que*conservador e liberal, 
cascudo c farrapos. j ru.

Os conservadores tinham  o seu] Parece que era  esse o signal 
quarte l-general na loja do sr.Tei* convencionado para  o a taque a 
xerão, conceituado negociante « fortaleza cascuda; de todos ós
cascudo até a m edula dos ossos, 
e ra  ali que se reun iam  .todos os 
dias, principalm ente a ta rde  e a

quin taes vizinhos partem  busca* 
pés vizanvlo todos a loja do sr. 
Teixeirão. A p a tru lh a  se vê a-

noitinha, os principaes m em bros ' tu rd ida , g rita , h u rra , ninguém  
do partido  conservador para  a s 'lh e  attende; os busca-pés vão num  
suas costumadas ca vaqueiras, nas] medouho crescendo, jâ  agora ae 
quaes a pelle dos adversários era  . vê magotes de populares que-saem 
cortada sem dó nem piedade;. a j a  rua  soltando*os. 
loja do sr. T eixerão e ra  por us-| Aos es&ouros dos foguetes o 
sim dizer, o club do» cascudos. 1 restante da policia, çomm andada 

Pelas vesperas de S. João ha- pelo sargento nhoBento F a r r ie i ,  
via o sr. Teixeirão  term inado a; vem em soccorro da pa tru lh a ; o 
reform a do seu prédio, o qu a l j povo não se am edronta, recebe a 
ficou todo pintado Bde novo e a -1 força com ossovios e a tiradhe pe- 
presntava um  bello aspecto, pois, d ras e busca-pés; os soldados ten- 
por esso. tempo, e ra  esse pTedio tarn resistir, tiram  pelos s«J>res, 
um  dos m elhores da cidade. porçm  vendo que logo no primei* 

Ficava esse predio, que é o ro a taque fôra ferido o seu com 
mesmo hoje occupado pelo Banco mandante, ju lgam  m elhor fu g ir,
Çommercial, no Beco da3 Casi
nhas, hoje Q uitanda, na es* 
qu ina com a ru a  do Com- 
mercio, justam ente n o  l u 
g a r predilecto  e escolhido pelos 
“am adores" dos busoa pés para  o 
seu d ivertim ento.

Tem endo o sr. TeixefrSe- pela

sr. V igário, coroinhas, os P ad ri 
nos, sr. João S ilveira Cam argo e 
sua exma. Senhora, m em bros do 
C irculo  Catholico, os devotos de 
S. João e a corporação m usical 
«José Victorio».

Ao chegar a porta cen tral da 
M atriz o revmo. sr. V igário  fez 
o benzimento da imagem com as* 
sistencía dos Padrinhos e grande 
num ero de fieis. Term inado o 
acto, a corporação m usical «José 
Victorio» executou o H ym no Pon
tifício. Em  seguida deu en trada  
na ig re ja  a linda im agem  ficando 
á veneração dos fieis no a lta r  de 
N. Senhora do Rosário.

As 6 1 [2 deu-se começo ao tri- 
duo, com terço, ladainha e ben* 
çam com o SS. Sacram ento, con. 
tinuando o mesmo no dia 23 e 24

No dia de S. João houve m is
sa ás 7 horas da m anhã e a ta r ‘ 
de, depois do terço, houve um a 
bella p ra tica  pelo revmo. sr. Vi* 
garto  falando sobre a vida do 
grande Santo. E m  seguida h o u 
ve ladainha e bençam do Santissi‘ 
mo, tocando nessa occasião as cor* 
porações musicaes «José Victorio» 
e «União dos A rtistas». A parte  
coral esteve a cargo do sr. m aestro 
José V ictorio. T erm inada  a festa 
o sr. João V alente convidou as 
bandas de m usica para  tomarem 
um copo de cerveja em sua resi
dência.

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"ARISTOLIHO ”
(Sabão liquido)

De 21 a 30 do correr te, e- 
xercerá o c a ig o  de auxiliar  
de inspecção a professora D. 
Iracem a Car.doso, residente  
á rua do Commercío,n. 66.

Enfermo
A cha-se  enfermo o nosso 

bom am igo sr. Dr. JosóBal-  
d u in o d o  Am aral, a quem  
desejamos promptas rnelho- 
rase breve restabelecim ento

e, perseguidos pelos busca pés, se 
puzeram  a bom co rre r a cami* 
nho do quarte l.

E assim deu em nada a pro* 
hdução do sr. Joaqu im  Clemente.

No d ia  segniuto ab riu  a poli* 
cia inqu érito  para  a n u ra r  quem  
os cabeças desse desacato, e como

integridade das p in tu ras  das pa-j todas as testem uuhas foram  de 
redes e pelos vidros do seu pre- accorde&era declarar que tudo foi 
dio, se entendeu com os chefes ■ feito pelo povo e... como o povo é 
cascudos a respeito e estes, que * soberano, ficou tudo p a r  isso mes* 
então se encontravam  no poder, f mo.
deliberam  que o Delegado de Po
licia désse ordens term inante9 
prohibindo esse anno o b r in q u e 
do dos busca-pés.

0  Delegado, que era  ou tro  
ferenho cascudo,^ o sr. Joapu im  
Clemente, fez saber “aos povos de 
Y tú “ que nesse anno estava pro  
hibido o b rinquedo  de busca-pés 
nas ru as  e ^largos da c idaie , e 
que ag iria  com todo o rig o r con
tra  quem  desobedecesse.

O edital dajauctoridade cascuda
ao que parece, teve effeitocon 

trapruducente,só  serviu  p a ra  i r 
r i ta r  os adeptos desse d iv e rti
mento e de re u n ir  aos mesmos 
todos os desafectoá do sr. T eixei
ra  e do sr. Joaquim  Clemente, 
bem ccm os liberaes mais exal-

Y tú, 24— 6— 924.
F. N a rd y  F ilho

, . i t a  dos,pois todos v iram  nessa pro-
banao alegre .de creanças q u e ,1 hibição o fim do ev ita r

M O V IM E N T O  R E L I G I O SO
BOM J E S U S  

Congregação das F ilh as  de 
Maria

De ordem do revmo. sr. 
P, Superior aviso a todas 
as congregadas que a rsu- 
niáo m ensal terá lugar no 
dia 5 de Ju lho  p. futuro, as 
5 i \2  horas da tarde.

A secretaria

Anniversarios
Fizeram  annos.
Dia 24. o m enino G u i

lherm e F ran cesch in e l li  N e 
to, e dia 25 o sr. G u ilh er 
me F ran cesch in tl l i .

Fazem  annos.
■ D i a '30, o joven  Paulo  

Braganholo, filho do sr. Â n 
ge lo  Brãganholo.

Dia 3 de Julho, o sr .J ú 
lio  R ibeiro de Carvalho, e 

ja m enina Zilda, filha do 
\finado si’. Sebastião Martins  
de Mello.

Nossos parabéns.

ESCOL A S ISOL A D A fe
C om m uniccs o sr prof, Fir-  

mino T cixe ir ,aux iliar  de ins 
pecção, que as e.-colas isoia- 
ladas deste m unicípio, regi
das pelas professoras D.D. 
Sophia Sausa Barres, Las-  
thenia Sousa,

BANC O  D E Y T U
Dom ingo ultimo, pelas 2 

horas da tarde, foi solem ne-  
m ente ina ugurado esse no
vo Banco, que vem prestar  
grande serviço á industria 
ao com m ercio e á lavoura  
desta cidade e seu m unici 
pio.

A ss ist iu  a esse acto gran-  
de numero de pessoas gradas, 
ás quaes foi offerecido um  
profuso copo de cerveja e 
uma taça de champanhe-

Nessa occasião falou em 
nom e dos presentes, brindan  
do á  D ireetoria  do Banco o 
sr: prot. A ccac io  V. Camar
go que em bello improviso  
lembrou os benefícios que o 
novo estabelec im ento  ban- 
cario trará a esta cidade.

Em  nome da D ireetoria  
respondeu o sr. L u iz  G o n za 
ga Bicudo, agradecendo a 
saudação do orador e ao3 
prerentes a g e n t i le za  do seu 
com parecim ento, abrilhan
tando a esse acto com a sua 
presença.

Festa do S C.de Jesus
E ncerraram -se hontem  as de

voções do mez de Junho , consa
grado ao Sagrado Coração de Je 
sus, havendo na ig reja  do Bom 
Jesus, pela m anhã missa com can 
ticos e graude com m unhão geral 
dos zeiadoves, zeladora, e assoc.a-

saltando e correndo, chilream  a- 
q u i e acolá; não atrapalharem os 
as copeiras atarefadas em d a r o 
u ltim o retoque a lau ta  meza on
de se adm ira  os louros leitões en 
feitados com rodelas de lim ão e_ j W U  VU11UU UUUJ l i im o  JlUO
o arroz  de torno onde as azeito- ç33 esperava ser m antida 
nas,em sim étricas fileiras,parecem  peitada a sua ordem, 
ou tros tantos olhos a se admira-1 P u ro  engano, 
rem  da nossa gulodice; deixare  j vespera do dia de S. João, 
mos que  as doceiras deem o ul- dea das “Ave M aria“ poz elle u- 
tn ço  admão no fu ru n d u m  e a r ' ma p a tru lh a  estacionada ’na es- 
rum em  as compotas onde, em u ' j q UjDa d a  loja do sr. T eixeirão e
m o  n l r r i a l o l i n o  n a r l a i n  t i o v  I ,  n  i ,elle p rop rio  por lá appareceu pa

que as
paredes do ‘ c lub  cascudo1* fossem 
cham  uscadas pelos b usca-pés.

Afim de m elhor m an ter a or- 
deu jrequesitou  o Delegado re 
forço do destacamento, e assim, 
contando com mais gde 20 pra-

e res

ma calda christa lina , nadam  ver 
des e tenros m aracujás, deixare 
mos de lado essas festas tão lin 
das, tão cheias de encantos e re- 
iembra remos esseS. João^tão noa

ra  fazer ver aos seus chefes que  
a sua vontade seria cum prida: 
Esso anno em Y tú  não se solta

riam busca-pés,

G R A Ç A  A L C A N Ç A D A  
Pela interceção do V e n e 

rável Padre José de A nch i-  
eta a b a n c e i  a graça de 
melhorar de uma m oleitia  
encom m odativa.

U m  Confrade V icen tin o

Notas e Noticias
Festa deS.João Baptis- 

ta
Rtolisou-se domingo passado, ás 

5 1[2 horas dn tarde, a traslada* 
ção da im agem  de São João Bap* 
tista, sahindo da residencia do sr. 
João Valente de Almeida, á ru a  
do Commercio, 77 para a igreja

Maria Laura dos dc,> APosAtola<la da 0ra?ao 6 d*'
-o t w r  /-i rr-» i mais heis. A poz a missa tez-se a
Bueno, Jud ith  U a m a r g o P e n jeXpOSjç£0 do s s .  Sacram ento no
teado e A n n ita  Casalino, te- Santuario , e em seguida houve a 
rão ferias de I o de Julho a ; renovação da consagração dos ze

ladores e zeladoras. AU ficou o 
Santíssim o exposto d u ran te  o dia 

Pelas 6 1(2 da tarde  houve as 
devoções do costume, pregando o 
revmo. sr. p. João B. C arriere,

31 de A g o sto .4
Para as dem ais escolas as 

ferias serão de 21 a 30 de J u 
nho.

f w j i s e j i s i f i ?  E T U B & ijig /ita m flta íia i íB ira  j u s e n a  m s

BIOGOL
P O R T I F I C A N T B

do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

- A ’ V E N D A  EM T O D A S AS P H A R M A C I A S — 
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AFEDERAÇÁO

que em seguida leu do p ú lp ito  a 
form ula da consagração das fami- 
li?e ao S. Coração de Jesus, sendo 
acompanhado pelo num eroso po
vo que enchia aquella  igreja.

No Collegio do Patrocin io  t o u ’ 
ve como de costum e a im ponente 
procissão, qüe perco rreu  a  chaca- 
ra  daquelle estabelecim ento dan* 
do-se a bençam cora o SS, Sacra
mento em tres lugares nos quaes 
estavam arm ados lindos altares 
lindam ente enfeitados,

Romaria
Amanhã, pelas 10 horas da m a

nhã devem chegar a esta cidade 
duas rom arias,sendo uma de Cam
pinas e o u tra  de S. Paulo.

Da estação da Sorocabana os 
rom eiros se d irig irão  ho S a n tu á 
rio do S. Coração de Jesus, onde 
ouvirão missa s receberão a sagra
da E ncharistia .

G. L Paula Sousa
A convite do G. L. P au la  Sou

sa o apreciado orador P. A rm an 
do Guevrazi, iliu strado  professor 
de Philosophia no Sem inário Ar- 
Ghidiocesano, rea lizará  um a confe
rência q u in ta  fe ira  próxim a, ás 
20 horas, no salãc de honTa do 
Central Club.

As diversas conferências l ite rá 
rias que esse distincto sacerdote 
tem realizado em S. P au lo  tem si
do todos m uito  apreciadas, nas 
quaes elle tem se revelado não só 
um perfeito  conhecedor da m até
ria  que rege no Sem inaiio, oomc 
tambem um  fino e e ru d ito  litto- 
rato,

P a ra  a conferência que realiza’ 
rá  neste, escolheu elle o sugestivo 
them a: «Duas soluções».

P a ra  assistir a essa conferência 
a qual serão ab rilhan tadas pela 
optirna Je opreciada orchesta d ir i 
gida pelo sr. L uiz Bieila do Valle, 
o Grernio convida a todos os socios 
e s, exm a. fam ilias.

Gratos pelo convite que  nos foi 
enviadoe fazemos votos p a ra  que 
o G rêm io continue assim na b r i
lhante e u til tra jectoria,

--------,'3 .0— ------------------ ------

SALTO
Do coriespondenta, em da

ta de 25 do corrente:
A ‘ ‘Federa çãcrSsentinelia  

activa e dedicado orgam das 
associações catholicas  d a 
nossa sempre boa e abençoa
da cidade de Ytú,cum prim en  
tos e fe lic itações  por ter in i 
ciado o seu vigésim o anno de 
tãoutil  quão proveitosa e ap- 
plaudida ex istenc ia .

A repetição perm anente  
de tão auspiciosa e confor
tante data são os nossos s in 
ceros votos.

— Continúa a a lta  m edo
nha dos preços do* generos  
alim entíc ios  de primeira n e 
cessidade.

O toucinho está  sendo vem  
dido a 3$40C o kilo; a banha  
a 3$600 o kilo , o Paesucar a 
2$ 100, o arroz a 1$000 o li- 
tro;o m ilho e a  farinha a 400  
róis o litro, a m anteiga  fres
ca á lOfOOO o kilo. o cafó, os 
ovos, os frangos, [a lenha, as 
fazendas, cs calçados, o-alu- 
guel de casa, emfim,tudo so
be constantem ente ,com  pro
messas de mais subir.

O povo gem e ante  a carga  
form idável da vida, a pobre, 
za soffre penosam ente e aos 
seus queixum es quotidianos  
os vendedores respondem  
8empre,com um cynism o re
vo ltan te -- 4̂  que se ha de fa
zer, ó isso mesmo, tudo está  
caro etc . e tc .“ E ntretanto ,  
apezar de tudo isso vão el-  
les se enriquecendo electri-  
cam ente  e a pobreza vai eof- 
í r w c U  fcçaJ cen sax .

Para quem appellar, n in 
guém  sabe.Em  outros paizes  
o povo tem  força e a sua von  
tade é satisfe ita . Entre nós 
tudo se faz sem um protesto  
e a miséria j á  começa a in 
vadir o lar do pobre, ao pas
so que os seus esploradore* 
vão se engordando e se enr i
quecendo.

— N o dom ingo u ltim o,pe
las 4 horas da tarde, percor
reu as ruas desta cidade,com  
grande concorrência de po
vo, a annual e piedosa pro
cissão de ‘ Corpus C h ris t iu, 
tendo officiado o "nosso esti-  
modo e correcto vigário rev. 
padre A rthur L e itede  Sousa.

A nossa egreja parochial  
cada vez mais vai se tornan  
do pequena para conter a nu*

| mercsa assistência  de catho* 
l icos que freqüentam  o seu  
cult->.

i — A agua que o povo be- 
i be e que corre das torneiras,  
j a lem  de carrissima ó lodosa  
Je sem a pressão necessaria.

A poderosa empresa que  
tomou a si esse serviço c u m 
pre se interessar mais a lg u 
ma cousa pela saúde do po
vo, que tão pontualm ente  
vai levar ao seu escriptorio  
as suas contribuições men-  
saes. Para isso ó bastante  
cum prir á  risca o contracto  
que tem com a nossa Cama- 
ra M unicipal.

A cidade do Sâlto  paga  
m uito  caro o seu fornecimen  
tc de luz  e lectr ica  e [agua  
potável, e ainda lia quem  
diga o contrario !

Serviço noticioso 
e educativo

GRATUITO A' IMPRENSA

Correspondência do D T D — R ua 
José Bonifácio, 18 B —S. Paulo

Noticias do Rio.—
Não foi m uito  prom issor nos

so commercio ex te rio r nos tres 
p rim eiros mezes do corrente an
no, m u ito  em bora a situação ge
ra l tenha malhoi*ado e tenha h a 
vido augm ento do valor geral. 
E ’ po*s nossos principaes produ- 
ctos, como o café, o algodão, o 
assucar e o arroz  estâo em de
clínio em relação ao anno passa* 
do, o que não deve deixar de 
nos im pressionar.

—  O governo prosegue no es
tudo  das possibilidades do The- 
souro para, depois obter um em* 
prestim o no extrangeiro .

—  D eütro de poucos dias de
ve ser publicado o re latorio  da 
missão ingleza que ha pouco es
teve no Brasil.

— Um louco bem trajado  e 
de a ltitudes energicas, entrando 
na delegacia do 20°. districto.sen- 
to u ’se á mesa do commissario e 
ordenou que trouxessem  á sua 
presença os presos. C um prida a 
ordem, (pois os soldados ju lg aram  
estar diaute de um  delegado a u 
xiliar), o dem ente in terrogou  to* 
dos* os detentos e a todos deu li
berdade. Só depois, quando o com* 
m issario de serviço appareceu na 
Delegacia, é que se esclareceu o 
facto, sendo eDtão a faisa au to  vi- 
dade, que deu liberdade a tanta 
gente, recolhida no xadrez.

— S. Paulo .— H a em 167 mu- 
-nirapios pau lis las serviço de il* 
lum inação electrica ; em todo o 
Estado, 500 jornaes, 170 biblio- 
thecas (publicas ou de associa’ 
ções); 122 hospitaes e casas de ca 
ridade; 83 asylos e orphanaíos; 
760 associações beneficentes (das 
quaes 160 extrangeiras); 260 ci
nemas e theatros e 8.000 unida* 
des escolares com mais de 300.00q 
alumfiti.

— As Em prezas Telephonicas 
pau liita s  são em num ero  de 44, 
com m ais de 22.500 kilom etros 
de linha  e cerca 4© 38.000 apa
relhos, dos quaes 18.000 na Ca* 
pita i. Pelos correios paulistas pas* 
sam 64 milhões de objectos e de* 
las estradas de ferro , iransitam  
18 milhões de passageiros. H a 
m unicípios paulistas, cujas ren 
das são orçadas em m il, dois mil, 
seis m il e até 22 m il contos de 
réis.

SE JA  LIMPO !—Usae a paata  adhe- 
siv a  “ T U PY “. Colla e não suja as m ãos 
nem o p apel. 0  ideal p a rn  uso nos eserf- 
p to rios, p h o to g rap h ias e ro tu lagem  em 
ge ra l.P o rch a t & P o rta l L td a .—R ua Ben- 
jam in C onstan t n. 1—S.Puuio. (DTD). j

— De 1908 a 192, en tra ram  
no Brasil 1.147.684 im igrantes, 
sendo: portuguezes 440.550; hespa* 
nhoes, 321.391; italianos, 186.493;' 
russos, 5 2 .4 0 3 ; turcos-araoes,... j 
49.108, Allemães, 46,281; A u strí
acos, 23.923, etc.

— A estação telegraphica sem 
fio, de Fernando de Noronha, que 
vae ser restabelecida, é um a das 
maÍ3 possantes do m undo.

—  No mez de Ju lh o  proxim o 
aerá in au g u rad o  o serviço noc
tu rno , aereo, en tre  Nova York 
e S. Francisco, nos Estados U ni
dos. Esse ^serviço será feito em 3 
etapas, n u m  total de 4.800 kilo
metros e 35 horas.

— O E ngenheiro Nicola San
to, do Rio, depois de estudai-lon 
gos a unos o vôo de um  insecto 
conhecido por «cascudo», pensa 
ter inventado um  helicóptero,isto 
é, o aeroplano qu e  effectua ater- 
risagem , porpendicularm ente.

— O algodão, continúa a ser 
m atéria  p rim a  cu ja  producção 
dim inue a proporção que  o con* 
sum o augm enta. E ’ portanto, um  
dos nossos productos cujos preços 
devem perm anecer ainda por al* 
g u m  tem po m uito  íavoravel ao 
producto r. E m  1923, 7.000 fa ’ 
bricas ^europeas recenseadas con* 
sum iram  dois milhões de fardos 
m ais de que no anno desl924,pa* 
recendo que  este anno o consu
mo inda será bem m aior. Nd B r a* V 
sil, 154 fabricas recenseadas C3n ( 
sum iram  74.603.123 kilos, isto é, 
7.472.436 mais que no anno an
terior.

A m achina de escrever REMINTON 
PO RTÁ TIL, possue teclado universal, 
e acha-se á venda na Cusa P ra tt, sita  
á P ra ç a  da Sé, 16, 3 . P au lo  (DTD)

de Jesus,com 62 annos, viuva,itu* 
ana; M aria de L curdes f.a de José 
M aria de Moraes, fcom 15 mezes 
stuana.

C A I A V A  MUNICIPAL DEYTU
Imposto de Industrias e 

Profissões
Segundo Semestre de 1924

De ordem do Sr* Prefeito  M u
n ic ipa l— Faço saber a todos os 
que o presente edital virem ,que 
d u ra n te  o pToximo mez de Ju  
lho, se vai proceder a arrecada, 
çço do imposto de «Industrias e 
Profissões» correspondente ao se
gundo sem estre de 1924.

O utrosim , faço mais saber que 
tendo term inado  o praso‘ de i- 
senção de imposto, por cinco an
nos, das maohinas de descaroçar 
e em prensar algodão, concedido 
pela Lei n. 55 de 2 de A bril de 
1919. con vido tambem os p rop rie  
tarios das referidas m ackinas a 
v irem  pagar o devido imposto.

Pela fa lta  de pagam ento no 
prrso  acim a estipulado, ficara os 
contribu in tes re ta rd a tario s  sujei- 
los ao accrescimõ de 15 ojo so* 
bre e imposto a pagar.

O con tribu in te  qu e  desejar não 
con tin u ar com saa  in dustria  ou 
commercio no segundo semestre, 
deve com m unicar por escripto a 
Collectoria, a té  30 de Ju n h o , na 
form a do A rt. 431 do Codigo de 
Posturas.

P a ra  que não a 1 leguem  igno
rância, faço o presente que  vai 
publicado e affixado no lu g a r  do 
costume.

Collectoria M unicipal de Y tú , 
em 11 de Ju n h o  de 1924 
• Humberto Servulo da Costa 
 Collector M unicipo

madeiras para tirar em  to- 
rada para serra. 1 casa ve
lha de morada,e sendo o mes  
mo terreno bem divisado* 

Ver e tratar com  Benedic 
to L u iz P ereira ,a R.dos An- 
dradas,89.

Terreno á venda
N A  E ST Á C Ã O  D .C A T H A -  

R IN A
Vende-se um optim o ter

reno contendo 6 alqueires  
tendo  ca lcu ladam ente  3 mil  
metros de lenha para picar e

As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitiamo e 
Escrophula de creanças.

f
A  Em ulsão d e Scott
de que se compõe est•  
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo.
Há que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Pecam 
só a legitima Emuísmo 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba- 

^  calhau ás costas. — J

DR. A. CASTRO CARVALHO
MEDICO

Consultas : Das 7 Ij2  
ás 8 1{2 da m anhã e 
das 4 ás 5 da tarde.

L
R um Santa  R ita  26 B

Obituario
Dia 31 de Maio, Francisco B ue’ 

no de Barros, com 25 annos,6oltei* 
ro, de Piracicaba; U rsu la  Bueno, 
com 88 anno. v iuva, ituana.

Ju n h o  dia 2, João, f. de Bene* 
dicto José Barbosa, com 18 mezes, 
ituano; Thom az Manoel Fonseca, 
com . 100 annos, viuvo, africano; 
N arcisa M aria de Barros, com 70 
annos, v iuva, ituana . Dia 3, Fran* 
cisca de Sousa M ortes, com 56 an 
nos, casada, do Salto. Dia 4, Sergio 
de Camargo, com 38 annos, soltei’ f 
ro, de Ca bre uva; José, f. de Manoel j 
M oreira, com 2 annos, de C&breu* 
va. Dia 5, Benedicto Fonseca, com 
?5 annos, casado, ituano; Benedic* 
ta  de Almeida, com 12 annos, itu a  
na. Dia 6, Ivacema,l'.a de Jo aq u im  
Franco de Lim a, com 1 anno .de  
Iia tiba . Dia 7, Joanna M aria Ro’ 
drigues, com 86 annos, viuva, de 
Una; Manoel, f. de Antonio dei Na- 
ro, com 20 mezes, ituano; 1 feto, f. 
de Jac in tho  Tedeschi, ituano.D ia 8 
E lyd iaD ias, com 30 annos, casa’ 
da, ituar.a; Helio, f. de ;Bolivar Ca
m argo Barras, com 8 mezes,ituano 
Dia 9, L ibera Concheta com 30» 
annos casada italiana; L au ra , f.aj 
de Joaquim  David, com 3 lf2  an 
nos, ituano; V ictoria.f.a de Paulo  
Leite de Camargo, com 6 mezes, 
ituana.D ia 11, Benedicto Galdino, 
com 38 annos, solteiro, de Capiva* 
ry. Dia 12, Plácido, f. de Joaquim  
David, com 6 mezes', ituauo;Sebas’ 
tião, f, de Sebastião Jo ran d  de Ca# 
margo, com 2 m6zes, ituano. Dia 
13, M aria, f.a de H en riq u e  Chris* 
tofoleth  com 10 mezes ituano; Se* 
bastiana dos Santos com 22 annos. 
solteira, de Araraquara, Thoresa

BANCO DEYTU’
D IR EC TO R ES:

Alberto  de A lm eida Gomes, João  da F onseca  Bicudo, 
L u iz  G onzaga Bicudo e Joaquim  G aivão F .Pacheco

Este Banco abre conta corrente, pagando oa ju 
ros de 4 °[0 a,o anno, com livros de cheques isento  de  
estam pilhas e cadernetas de deposito lim itado  

*S È D E : P R A Ç A  P A D R E  M IG U E L , 15 
— (A ntiga  Sessão B an caria da £«Casa Alberto» —

das iajia&jî iai3ÊLfsm3ieriJ9ejisi£rtseftaeflSèfis®ri£

GL

Dr. J. B. do A m aral G urgel
Com 3 annos de pra tica  na«Casa de Saúde do D r. Poggi» © H  

H ospital São João Baptista da Lagôa, do Rio de Jane iro  çn

C iru rg ia  geral, vias u rin a ria s  e moléstias das Senhoras 
Rins, Bexigas, U retra , Coração e P u lm ão

T ratam ento  c irú rg ico  e radical das úlceras recentes ou 
antigas, por processo in teiram ente novo.

T ratam ento  das moléstias venereas e syphiliticas.

CO N SU LTA S-das 8 ás 9 da m anhã, e das 2 as 4 da tarde 
Residencia e Consultorio 

Rua. do Commercio, 135—- Telephone 6 3 - Y T U ,

m s ~

1  DB. Sa MPAIO VIANNA• !
- Capitão Medico -

I ! O PER A D O R  E  P A R T E IR O
 , o , ------

w T ratam ento  m oderno das moléstias venereas e
^  syphiliticas.

A pplica injecções endovenosae de 914 allem&o, 
: !  bism utto  e saes colloidaos.• |
: j Consultório e residencia
{ j R ua do Com m ercio 175
: !  Consultas das 7 ás 8 e de 3 ás 4

T elephone— 2 Y TU ’— E. S. P au lo

*  
!

i
s

i
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»DACTYLOGRAPHIA»
E xecu ta -se  copias com a 

maior perfeição e guarda- 
se todo s ig il lo  

P r e ç o s  m o d i c o s  
Rua dos Andradas, 7 3  A

Ignacio de Loyóla N ardy

Terreno á venda
V ende-se um terreno dç 

8 metres de frente e 14 de 
ínndo, situado á rua 7 de 
Setem bro, optim o ponto pa
ra com m ercio.

Tratar com o Dr. Ma
noel Maria Bueno.

P O L Y  C L IN IC A  D E N T A R I A  *
D E  I !

■ A F P O X T S O  A . S -  11
E xecu ta  q u a lq u e r  trabalho  com perfeição. 

Especialista em extracçôes de dentes e nervos. A ttende j j
chamado? á? fazendas.— Trabalhos em prestações

R u a  do C om m ercio—123— Y T U ' jis

« -■

J á  tem o s!
J á  temos o que!?

M udas de rozas, avenças, ma* 
gnolias, tam aras, coqueiros, jabo- 
ticabeiras, abacates, m angueiras, 
laràngeiras, am eixeiras, mamoei- 
reiros e u valhas.

ONDE ?!
Na casa da R ua das Flores, u 1 

49, (num ero do g a llo !)

Quem as vende ?!
A do lpho  X avier  Costa Açjuiar

çornçlio Pinho
T ia ta  de papeis de casa 

m entos, tanto nõ .c iv i l  co- 
mo no re lig ioso .—  Rua de 
Santa R ita ,  n. 24— Y T U

ter.

i  D R .L O U R I Y A L  S A N T O S
f  MEDICO

Consultorio : em  
L sua residencia à Rua  
|  da M atriz, 1 -
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C O L O E A 1 T T E  S O IE S E IL  

Opreparadoscientifico para tingir em ca^i 

4 0  CORES FIRM ES!

- - N ã o  m ancha nem  rompe os t e c id o s —  
Para lã. algodão, e sdaa

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0
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ADVOCACIA EM  G E R ^L
C P Sampaio Netto

ADVOGADO 
A nnulação de casamentos, divorcios, isenção do 

viço m ilita r, executivos,hvpotheeario e cambial, in 
ventários adm inistra tivos e orplianologicos, vendas de 
beus de orphãos, habegs cor pus, fallencias; d-efezas pe
ran te  o J u ry . T ra ta  de todas as acções eiveis, commer- 
cias, crim inaes e orphanologicas. Cobranças am igaveis e 
judiciaes, m inu tas de escrip tu ras  e contractos, notifica
ções e lei do Inqu ilina to . Adianta-se as custas. í

R u a do Com m ercio, 52  Tel. 189 -YTIT

a a

CERA
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

M ario G. Couto 
R  uade S ta .R ita  n 103Y T U

BRINÜDEDOS E NOVIDADES
encontra-se na 

FLOR DE MAIO
Rua do Commercio 94 

Telep. 9
—  F .F . D E  T O L E D O  —

G rande deposito
de Lenha earvéo

R ua do P ir a h y ,  n. 17a, per 
to do Mercado:

E ntrega-se  a dom icilio  
P eça m  a M anoel A larcon  

T eleph 124

CASA DE P.MARTINI
P A D A R I A =  pãos francezes, sovados e do q u a lq u e r 

•u tra  qualidade, tam anho e feitio; bolachas finas, em a ra ru ta , mai- 
áena craknel, roscas de todas especies, bolacha A M ERICANA— 
AG A E  SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
da r orco propositalm ente derre tida . E sta sucção fuhcciona dia e 
noite; pães frescos de m anhã e á 1 hora  da tarde; para  bem serv ir 
©"publico c ircu la rão  2 carrinhos p a ra  entrega a domicilio.

A — doces finos de todas as qualida 
ee? como seja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces piugados de abobora o batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FR IO S —• presuntos 
preparados e crus,salames, morta<iella.s, lombo, linguas e artigos 
•speciaes em petiscoo do la ta  rias. Bebidas finas de toda? as q u a li
dades—naciouaes e ex trange iras—CIIOPS.

F A B R I C A  D E  A I A C A R J R Ã Ó —  massas- 
fitas com m u ito  capricho—aletria,lasanha, parafuso, caram ujo, po- 
eendo ser escolhidos en tre  40 qualidade», nas quaes é em pregada 
a melhor fa rin h a  do mercado.

P a ra  tudo o que ê preparado na P adaria , na Confeita-ia ou

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR U R G ÍC A
D ü

Dr. B raz Bicudo de A lm eida
Com longa pratica  de c lin ica  c iv i l  e m il i ta

T enente  Medico do E xerc ito  (de 2.a Linha)

Dispondo de um a optim a sala de curati* 
vos com  os mais modernos aparelhos que g a ’ 
rantem  rigorosa asepsia está habilitado a fa’ 
zei quaesquer curativos, pequenas operações* 
gyneco log ia , lavagen s  vesico-uretraes, caute* 
risações.

Injeções para tratam ento rápido das a n e 1 
mias, esgotam ento  nervoso, icteríc ia , infeções  
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d m an h an  e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e R esidencia

Rua do Com m ercio— 114— Telephone 94
/

I N D U S T R I A  B R A S I L E I R A  E L E C T R O  M B C A N IC A
TA G LIO , W EGM ANN & SAM PAIO LTDA.

R ua Deocleciana, N. 5-A —Ponte P equena—Telep.Cidada, 4490
SÃO PAULO

Fabricação de motores electricos de cu rto  circuito . 
Bombas cen trifugas e injectorae.
Motores para  m ovimentação de m achinas textie, para  

teares de seda e algodão, m achinas Ring, massa roqueiras, ca r- 
dae, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas cen trífugas conjugadas a motores.
U onjunctos monophasicos para  residencia.
Installações autom aticas, apropriad*as para  abafltecimtB- 

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para  construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro .
— Chaves de partid a  ostrella tr iân g u lo  a oleo e a%ecoo __

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —

AMAR... E AMAR DEPOIS

D e A. J. Veiga dos Santos 
Prefacio de L E L L I S  V I E I R A  

A vc ida nesta redacção— Preço: 2$OOC

■a FA BRICA  D E  MACARRAO de P M A R T I I V I , era-
prega-se com m eticuloso cuidado agua filtrad-' em FILTR O S PAS
T E U R .

Rua de Santa R ita -  8 9

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado con 

successo nas 
seguintes molés
tias:
Fscrophu lv .
O irthro*.
Boubss.
Boubor».
InflanunagCtof do ut*nx
C orrim cnto do* ouvido» 
G onorrhtaa.
Fistulaa.
Espinha».
Cancro» v in ffw i 
RachJtlsmo.
Flor»» br anoa».
Úlcera».
Tumor»».
Sarna».
Cryataa.’
RhcumatUmo «m g a n i 
M ancho d» p»U«í 
AffecçCe» do flgad» 
Dor»» no peita.
Tumore» no» o»»oa. 
Latejamento da» artarto» 
e do pescoço e finalm»nt» 
a n to d o  o  m o lo tio
provenlaríto do »*ngu».Marca registrada

flSAUlB DEPUEiTIYI BI SiHflüB

C o n v e m  M a r t e l l a r  I
F alta  de somno  

Falta  de apettita  
Pés frios 

E squecim ento  
Tontura  

D esanim o  
Medo áe m o n e

Batijnento de coraç lo  
Tremuras de m useules  

R osto quente
Prisão de ventre  

E strem ecim ento  e susto de noite na cama 
Bocca ruim  

E m agrecim ento geral e progressivo  
CURA COMPLETA PELA

E lix ir Vanadico de Alceste
À n z ly sv d *  e aprêvado pelo D epartam ento  Geral da Saude  

Publica, p e r  P ortar ia  de 10 de Ju lho  de 1922, sob n. 813

© eposito  o Fabfiea  P H A R M A C IA  G E P I I K L L O  
Rna do Commercio —115— Y T U ’


